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:
Dra. Luísa Correa de Araújo Koury e Profa. Dra. Fabiola Traina

Mulher, 53 anos, internada para tratamento de abscesso cerebral secundário a otite média crônica agudizada, em uso de antibioticoterapia incluindo penicilina cristalina. Paciente apresentava hemograma normal na ocasião da internação, mas evoluiu com queda de 6g de hemoglobina em um intervalo de 7 dias, o que motivou a solicitação de interconsulta da hematologia. A avaliação clínica e laboratorial evidenciou o diagnóstico de anemia hemolítica induzida por drogas. Anemias hemolíticas induzidas por drogas são raras, podendo apresentar quadro clínico hemolítico leve ou severo, incluindo casos fatais. Atualmente cerca de 130 drogas estão associadas às anemias hemolíticas imunes. As anemias hemolíticas induzidas por drogas são caracterizadas por uma queda brusca da hemoglobina seguido da exposição a uma droga, e são identificadas por evidências clínicas de hemólise associadas à droga e confirmadas por testes imuno-hematológicos. A anemia hemolítica pode ser causada por anticorpos droga-independentes que são indistinguíveis "in vivo" e "in vitro" dos autoanticorpos que causam anemias hemolíticas auto imunes, mas o tipo mais comum são os anticorpos droga-dependentes que só reagem "in vitro" na presença da droga. A identificação do medicamento que está causando a anemia hemolítica e interrupção do uso é a primeira abordagem à terapia. Não é fácil identificar precisamente as interações da droga "in vitro". O caso clínico ilustra a ocorrência de anemia hemolítica induzida por droga em uma paciente em tratamento de abscesso cerebral, destacando-se a importância da suspeita clínica e a necessidade da ação conjunta das diferentes equipes médicas para o sucesso do tratamento.
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